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ÉPOCA DE COLHEITA E ADUBAÇÃO NITROGENADA NA PRODUÇÃO DE
SEMENTES DE CAPIM--RAMIREZ P)

(Paspalum guenoarum seed production; harvesting time and nitrogen ferti/ization)

DIORANDE BIANCHINE (2), NILZA ROCHA MECELIS (3) e JOAQUIM CARLOS WERNER (4)

RESUMO: O experimento, conduzido em Itapetininga, SP, por dois anos consecutivos
(1982 a 1984), teve por objetivo indicar a melhor época de colheita de sementes de ca-
pim-ramirez (Paspalum guenoarum Arech. varo quenoerumi sob três n (veis de adubação
nitrogenada. O delineamento estatrstico foi de blocos ao acaso com três repetições, sen-
do os tratamentos (O, 75 e 150 kg N.ha-!) distribuidos nas parcelas, que eram divididas
em dez subparcelas (12 rn" cada uma), correspondentes às épocas de colheita. Esta, co-
meçava catorze dias após o inicio do florescimento (IF), fixado pela presença de cinco a
dez inflorescências abertas (com pelo menos um racerno exposto) por metro quadrado,
sendo as colheitas subseqüentes a intervalos semanais. Os parâmetros observados foram
as produções de sementes aparentes (PSA), puras (PSP) e puras viáveis (PSPV) e as por-
centagens de pureza (P) e germinação (G). No primeiro ano, a interação épocas de colhei-
ta x nfveis de nitrogênio foi significativa (P < 0,05) para PSP e PSPV, sendo os valores
máximos dessas produções obtidos aos 56 dias após o IF (época 7) nos três n íveis de N
utilizados. No segundo ano, observaram-se interações significativas para PSA (P < 0,05)
e demais parãrnetros (P < 0,01). PSA e PSP tiveram seus valores significativamente au-
mentados pela adubação nas colheitas das épocas 6 (P < 0,01) e 7 (P < 0,05), respec-
tivamente 49 e 56 dias após o IF. Houve acamamento da cu Itura nas doses mais elevadas
de adubação.

INrRODUÇÃO

COOl ongem no Paraguai , Sul do Bra-.
sil e Noroeste da Argentina (RAMIREZ,
1954), o capim-ramirez (Paspalim guenoartJIIl

Arech.), considerado de alta aceitabilida-

de pelos animais (PEDREIRA et alii, 1975),
apresenta produções consideráveis, princi-
palmente no inverno, destacando-se de
outros capins (PRESTES et alii, 1976).

(1) Projeto IZ-10/79, Convênio IZ/Embrapa. Recebido para publicação em novembro de 1987.
(2) Do Posto de Ovinos e Çaprinos de Itapetininga.
(3) Da Embrapa, prestando serviços na Seção de Agronomia de Plantas Forrageiras, Divisão de Nutrição Animal e

Pastagens.
(4) Da Seção de Nutrição de Plantas Forrageiras, Divisão de Nutrição Animal e Pastaqens. Bolsita do CNPq.
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Sua adaptação ocorre em clima sub-
tropical ou tropical úmido, em solos fér-
teis (J3(X;J)AN,1977) ou pobres, desde os
arenosos aos bastante argilosos (RAMIREZ,
1954). Apresenta. tolerância à geada (DA-
VIES & HUITON, 1970 e PEDREIRA & MATIOS,
1981) e à seca (RAMIREZ, 1954).

De introdução relativarrente recente
(ALCÂNTARA et al.i.i.,1980), poucos são os
trabalhos sobre a espécie e sua produção
de sementes, Quanto à parte reprodutiva,
RAMIREZ (1954)' cita o aparecimento dos ta-
los florais em rreados de dezembro e esti-
pula em vinte a trinta dias após o início
do florescimento o prazo para o amadureci-
rrento das senentes, cujas espiguetas então
se tornam castanhas.

o rendimento de serentes de gra-
rníneas forrageiras sempre constitui um
problema especial, tendo em vista as per-
das por degrana natural e a depreciação da
qualidade do produto colhido precocenente
(BOONMAN, 1973 e HOPKINSON, 1981). Isso
ocorre, principalnEnte, pela precaridade
de sincronização das grarníneas, eviden-
ciada pelo período bastante dilatado de
florescimento, acrescido da desuniformida-
de no amadurecimento das serrenresem cada
inflorescência.

Procura-se contornar essas falhas
naturais através de est~dos conduzidos
dentro de cada espécie, no sentido de
orientar o momento da colheita onde seriam
maiores o rendimento e a qualidade de tais
sementes (FAVOREITO & TOLEDO, 1975, NASCI-
MENTO JR. et alii, 1976 e CONDÉ, 1982).

o nitrogênio surge como um dos fato-
res dominantes no controle de vários c~
ponentes de produção de senentes de forra-
geiras tropicais e, se outros nutrientes
estiverem balanceados, interfere positiva-
rrente no rendimento (HUMPHREYS, 1979 e CA-
MERON & HUMPHREYS, 1976), desde que esteja
presente até certo nível; pode, a partir
de então, provocar acamarrento na cultura
(CHADHOKAR & HUMPHREYS, 1973) ou exuberân-
cia vegetativa, com conseqüente diminuição
na produção de serrentes em certos gêneros
de capins (MECELIS & OLIVEIRA, 1984).

As épocas de colheita podem também
variar bastante em função de manejo, solo,
clinia, ano e região. Certas observações,
sugeridas por HUMPHREYS (1979), ligadas ao
desenvolvimento das sementes, como seu
peso, porcentagem de umidade e consistên-
cia de endosperma, possibilitam a determi-
nação do rrelhor rmrento de colheita. Já
SOUZA & RAYMAN (1981) fixam essa época nas
porcentagens de queda natural das sementes,
enquanto BOONMAN (1973) sugere que ela se-
ja marcada a partir da presença de cinco a
dez inflorescências por rretro quadrado.

Com relação especificarrente ao ca-
pim-remirez , P!NTO et alii (1984), traba-
lhando com azul.ão,utilizaram, na detenni-
nação do ponto de colheita, as variáveis
umidade, senentes vazias, abscisão, germi-
nação e índice de vigor em vários períodos
após a antese, sugerindo colhê-Ias decor-
ridos 17,5 a 24,5 dias da rresma.

No presente trabalho, o objetivo foi
determinar a rrelhor época de colheita de
sementes do cap~ramirez sob três níveis
de adubação nitrogenada.
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MATERIALE MÉTOoos

o experÍIIEnto foi conduzido can °
capim-ramirez no Posto de Ovinos e Capri-
nos de Itapetininga, do Instituto de 200-

tecnia, localizado no Estado de São Paulo,
a 23°35' de latitude S e 48°02' de longi-
tude We 670 m de altitude, em umPodzóli-
co Verrrelho-Amarelo, varo Laras, O clima
da região é subtropical, can nédí.a anual
de precipitação pluvial de 1.192 rnm e t~

, . ° °peratura med1a anual de 1RC a 19 C, sendo

a média do mês mais quente 22°C a 23
J
C e,

do mês mais frio, 15°C a 16°C (SÃOPAULO,
1974).

As precipitações pluviais nensai.s e
nÉdias de temperaturas máxima e mínima du-
rante a fase experÍIIEntal (1982 a 1984),
obtidas na Casa de Agricultura e no Posto
de. Ovinos e Caprinos de Itapetininga,
encontr~se no quadro 1.
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A instalação do exper:inento ocorreu
em área já formada da forrageira, cem o
solo apresentando a seguinte análise quí-
mica: pH = ji; M) = 2,7~i em e/mg/1~+ml
de TFSA: AI = 0,13; Ca = 1,64; Mg =

0,89; e em ~g/ml de TFSA: K = 138 e P =
3,8.

o delineanento estatístico utilizado
foi de blocos ao acaso com três repeti-
ções. Os níveis de nitrogênio (0, 75 e 150
kg N.ha-1), sob a fonna de nitrocálcio,
foram distribuídos nas parcelas, cada uma
delas dividida em dez subparcelas (de 12
m2 cada uma), onde se testaram as épocas
de colheita.

A área exper:inental sofreu corte de
uniformização em abril de 1982 e no início
do verão (outubro) rece~ru adubação de re-
posição (150 kg KCl.I::, e 400 kg de su-
perfosfato simples.ha ) e doses de nitro-
gênio (novembro), nos níveis padronizados.

Utilizou-se o método de BOONMAN
(1973) na fixação da data de colheita: a
pr:ineira começava decorridos catorze dias
do início de fl.orescirrento(IF), marcado
quando se constatava a presença de cinco a
dez inflorescências abertas (pelo menos um
racero exposto) por metro quadrado, e as
seguintes, a intervalos semanais.

O material colhido manualmente, cem
ferro de arroz, era seco em estufa de ar
forçado, com o sistema de aquec:inento des-
ligado. A seguir, era debulhado à mão e
remetido ao laboratório de sementes em
Nova Odessa.

Analisaram-se as seguintes variáveis:
produções de sementes aparentes (PSA), pu-
ras (PSP) e puras viáve is (PSPV). As
porcentagens de pureza (p) e germinação
(G), que não estavam especificadas nas Re-
gras para Análise de Sementes (BRASIL,
1980), foram realizadas de acordo com
MECELIS et alii (1985).

RESULTAOOS E DISCUSSÃO

No primeiro ano exper:inental ocorre-
ram diferenças significativas (p < 0,01)
entre épocas de colheita para todas as va-
riáveis analisadas. Os valores de PSA
obtidos nas épocas 4, 5, 6 e 7 de colheita
destacaram-se dos demais (Tukey 5%), sendo,
respe~livanente, de 255, 374, 371 e 362
kg, ha . Essas épocas corresponderam às
colheitas realizadas aos 35, 42, 49 e 56
dias após o início de florescimento.

A interação épocas de colheita x
níveis de nitrogênio foi significativa (p
< 0,05) para PSP e PSPIJ. Estudando-se o
efeito de épocas de colheita dentro de ca-
da nível de N utilizado, verificou-se que
regressões cúbicas, embora cem coeficien-
tes diferentes} explicaram a dependência
desses parâmetros cem as épocas de colhei-
ta.
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Os valores de produção de sementes
puras (y) e melhor época de colheita (x),
nos três níveis de N, foram representados
pelas equações seguintes:

. -1
O kg N.ha - Y =19,04 - 23,87 x + 12, 11
x2 (R2 = 0,87)

-1 ~
75 kg N.ha Y 22,924 - 14,516 x +
8,867 x2 (R2 = 0,85)

-1 ~
150 kg N.ha - Y = 36,524 -. /'7,536 x +

310,604 XZ - ü,7Q45 X (R2 = 0,87).

Os valores de produção de sementes
puras viáveis (y) e melhor época de co-
lheita (x), nos três níveis de N, foram
estes:

o kg N - Y = 14,57 - 17,258 x + 6:806 x2 -

3
0,525 X (R2 = 0,82)

75 kg N - Y = 14,90 - 14,173 x + 6,161 x2

3
- 0,488 X (R2 = 0,87)

150 kg N - Y = 24,627 - 22,25 x + 7,173 x2

_ 0.500 x3
(R2 = 0.83)

Deserwolvendo-se essas equações, ve-
rifica-se que os valores mâxírros das pro-
duções ocorreram ao redor da época 7 de
colheita (56 dias após o IF), nos três ní-
veis de adubação propostos.

No estudo do efeito da adubação ni-
trogenada dentro da época notou-se resul-
tado da adubação (p < 0,01) apenas na épo-
ca 9 de colheita, tanto na PSP caro na
PSPV, cujos respectivos valores obtidos

-1
for~~ 13, 44 e 83 kg.ha e 13, 26 e 57
kg.ha para os níveis 0, 75 e 150 kg

-1
N.ha (quadro 2).

No primeiro 81.", as maiores porcen-
tagens de pureza obtidas corres ponderam às
épocas 7, 8 e 9 de colheita, respectiva-
mente 31,5, 38,2 e 35,5~, enquanto as ger-
minações mais elevadas (60 a 49%) situa-
r~se entre as épocas 4 e 9 (quadro 2).

No segundo ano experimental obser-
varam-se interações significativas entre
as épocas de colheita e níveis de adubação
na PSA (p < 0,05) e nos demais parârretros
(p < 0,01).

Nos três níveis de nitrogênio, re-
gressões quadráticas explicaram aproxima-
damente 74% do canportarrento da PSA, en-
quanto para PSP e PSPV, regressões quár-
ticas (O N) e quínticas (75 e 150 kg N.

-1
ha ) foram obtidas.

As variações observadas em P justi-
ficar~se 90%por regressões cúbicas, en-
quanto para G, obtiver~se regressões
quárticas (ON) e quínticas (75 N).

PSA e PSP tiveram seus valores sig-
nificativarrente aumentados pela adubação
nas colheitas das épocas 6 (p < 0,01) e 7
(p < 0,05); este efeito na PSPV foi evi-
denciado nas épocas 5 (p < 0,05), 6 e 7 (p

<0,01).

Nesse ano, os mais altos val~íes ob-
tidos para PSP foram de 138 kg.ha (O N,
é~a 5, 42 dias após o IF), 338 e 240 kg.
ha , res~ctivarrente para os níveis 75 e
150 kg.ha , na época 6, que correspondeu
a 49 dias após o IF (quadro 3).

Na figura 1 encontram-se os valores
médios obtidos de PSA e PSP em cada época
de colheita, nos dois anos experimentais.
Verifica-se que as produções de sementes
puras tendem a elevar-se de modocrescen-
te, da primeira à sexta ou sétima época de
colheita, decrescendo então rapidamente.
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Quadro 2. Efeitos das épocas de colheita e níveis de nitrogênio na produção
de sementes puras (PSP) e das épocas nas porcentagens de pureza
(P) e germinação (G) de sementes de capim-ramirez no primeiro ano
experimeotal

Épocas Dias P$P
de ap6s1o O 75 150 P G

colheita IF ( ) -1 (%) (%)(kg.ha )
1 14 4,6 11,6 11,3 9,1 7,2 25
2 21 15,7 26,8 23,0 21,8 12,9 33
3 28 36,0 58,9 44,1 46,3 19,5 37
4 35 42,9 31,2 37,6 37,2 14,5 50
5 42 61,4 76,3 59,4 65,7 17,4 45
6 49 109,3 83,0 65,5 85,9 23,0 41
7 56 116,9 114,8 102,8 111,5 31,S 49
8 63 99,1 79,8 84,9 87,9 38,2 59
9 70 23,5 44,1 83,4 50,3 35,5 6e

10 77 5,4 3,2 18,0 8,8 23,8 44

(1) Início do florescimento.

Quadro 3. Efeitos das épocas de colheita e níveis de nitrogênio na produção de se-
mentes puras (PSP) e das épotas nas porcentagens de pur2za (P) e germi -
nação (G) de sementes de capim-ramirez no segundo ano experimental

Épocas Dias PSP
de apos1o O 75 ' 150 X P G

_1 (%) (%)colheita IF ( ) (kg.ha )

1 14 1,8 3,9 4,4 3,3 10,0 50
2 21 3,8 5,2 7,5 5,5 10,0 61
3 28 9,0 22,1 17,1 16,0 7,3 67
4 35 17,1 10,4 15,6 14,4 5,0 65
5 42 137,9 104,3 90,6 110,9 20,4 67
6 49 120,7 337,5 240,5 232,9 41,6 65
7 56 66,6 159,2 124,2 124,0 38,7 65
6 63 58,7 70,5 74,3 67,8 39,8 68
9 70 10,4 23,9 30,2 21,5 47,0 65

10 77 1,0 15,5 28,3 14,9 47,9 53

(1) Início do f1ores C lmento.
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Figuro 1. Produção observado de sementes aparentes (PSA) e puros
(PSP) do capim-ramirez em funcão dos épocas de colhgj
to. Médios dos três níveis de adubação e dos dois anos ex

oeri mentais

As produções mais baixas nas pr:irreiras co-
lheí.tas se justificam pela quantidade de
espiguetas vazias ou. com cariopse em for-
mação; isso pode ser comprovado pelas bai-
xas porcentagens de pureza obtidas nesse
período. Quanto aos decréscimos a partir
da produção máxima, estão relacionados com
a queda natural das sementes,

Essa posição de comportamento parece
ser a normabnente obtida para esta família
de plantas (~, 1973 e HOPKINSOO,
1981); a variação existente entre as espé-
cies refere-se aos tempos em que os ápices
de produção são alcançados. EmPanicum IDê-
xim..m, a produção máxima foi alcançada 28
a 35 dias após o IF (FAVORETID& TOLEI:io,
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1975); para Melinis minutiflora e tlY-
parrhenia rufa, o melhor ponto de colheita
situou-se, respectivamente, entre 41 e 48
dias e 34 e 55 dias após o IF (NASCIMEl\T['()
JR. et alii, 1976). Nessas três espécies,
quando se acompanha a produção nas várias
épocas, observa-se sempre o mesmo rrodel,o
de comportamento, isto é, produções cres-
centes até um máximo e, após, um decrésci-
IDJ.

No primeiro ano experimental deste
trabalho não se observou efeito nédio do
nitrogênio sobre a PSP, P ou G (quadro 2).
A PSP foi dependente do N apenas na época
9; dessa forma, não foi cumprida sua fina-
lidade, já que a produção estava em fase
bastante decrescente.

No segundo ano, quando se fez o des-
dobramento da interação épocas x adubação
nitrogenada, o nitrogênio rmstrou efeito
marcant.e sobre PSA e PSP nas épocas 6 e 7
e na PSPV nas épocas 5, 6 e 7 de colheita,
fases essas que corresponderam às maiores
produções.

Na época 6 (49 dias após o IF), no
, , . ( -1)mvel medw de adubação 75 kg N.ha ,

cada quilograma de N correspondeu a um au-
mento de 2,89 kg de sementes puras. Na.do-
se mais elevada de N, a PSP foi 28,7% me-
nor que na dose nédia e observou-se acama-
mento da cultura.

o Paspalum plicatulum já foi citado
por CHADHOKAR & HUMPHREYS (1976) caro

1. Sugere-se que a colheita de se-
mentes do capim-ramirez seja realizada de
49 a 56 dias após o início de florescimen-
to (IF).

apresentando ac~nto drástico ao nível
de 400 kg N.ha e, apesar de CAMERON &
HUMPHREYS (1976) terem verificado produ-

-1
ções crescentes de 61, 301 e 361 kg.ha
de sementes, respectivamente, para O, 100

-1e 400 kg N.ha ,concluíram que a dose mé-
dia deste adubo seria a economicamente re-
comendável para essa espécie.

Quando se comparam as épocas de co-
lheita do caplin-ramirez obtidas neste tra-
balho com os dados da região de Guaíba, RS
(PINTO et alii, 1984), observa-se que, em
Itapetininga, o início de florescimento
nos dois anos experimentais situou-se no
terço nédio de janeiro, sendo as produções
máximas obtidas de 28 de fevereiro a 13 de
março, enquanto em Guaíba a maior produção
foi alcançada em fins de março e início de
abril, quando a queda de sementes estava
em torno de 28,5%.

A variação de épocas de colheita com
região, clima e solo já foi mencionada por
HUMPHREYS (1979) e CONDÉ (1982), que, nas
condições de Goiânia, GO, obteve caro me-
lhor época de produção, tanto para o ca-
pim-colonião ~omo para o jaraguá, 38 dias
após a emissão das primeiras inflorescên-
cias, com reduções de, respectivamente, 1,4
a 1,1 vez nos valores das colheitas rea-
lizadas com seis dias de antecipação, da-
dos que diferem dos de FAVOREITO & TOLEDO
(1975) e de NASCIMENTO JR. et alii (1976)
com relação à melhor data de colheita des-
sas espécies.

CONCLUSÕES

2. Apesar de no primeiro ano experi-
mental não ter sido observado efeito do
nitrogênio na melhor época de produção de
sementes puras, no segundo ano cada quilo-
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grama de N proporcionou aurrento de 2,9 kg
de serrentes puras na dose rrédí.a do adubo

-1(75 kg N.ha ).

3. Verificou-se acamamento com pre-
juízos de 28,7% sobre a rre lhor produção,
no nível mais alto de adubação nitrogenada

-1
(150 kg N.ha ), no segundo ano experi-
rrental.

SU MM A RY : An experiment was carried out during two consecutive years at Itapetinin-
ga, State of São Paulo, Brazil, in order to study the effects of N rates and harvest times
on the seed yield of Paspalum guenoarum Arech. varo guenoarum. Three N rates (O, 75

and 150 kg N.ha,l) and ten harvest times were the treatments. Those treatments were

completely randomized with three replications, in a sptit-plot designo Nitrogen rates were

the plots and the harvest time were the subplots (12 m2 eacn). The first harvest was ser
at 14 davs after the initial flowering date (IF) which was defined as rhe presence of 5 to
10 inflorescence.m-2 (ar least one raceme free of the flag leaf). Other harvest were per-
formed wokly. Total seed yield (TS), pure seed yield (PS), pure viable seed yield (PVS),

puritv (P) and germination (G) were evaluated. In the first year the inter actton harvest

time x N rates was significant (P < 0.05) for the PS and PVS. The highest values for

PS and PVS were observed at 56 davs after IF (7th harvest) at an N rate. Nitrogen had a

significant effect (P < 0.01) only at the 9th harvest, when the seed yield was very low.

In the second year the interaction harvest time x N rate was significant for TS (P <
0.05) and the other variables (P < 0.01). Nitrogen fertilization increased TS and PS at
the 6th (P < 0.01) and 7th (P < 0.05) harvest, respectively 49 and 56 davs after IF.
The highest values for PVS were observed in the 5th (P < 0.05), 6th and 7th (P <
0.01) harvest. The highest pure seed yield, when no N fertilizer was used, was obtained
in the 5th harvest (42 davs after IF) and in the 6th harvest (49 davs after IF) when 75
or 150 kg N.ha-1 was applied.
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